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OBJKTIVOS

Caracterização de áreas degradadas e introdução à recuperação de áreas degradadas; ciclo de nutrientes e
sustentabilidade; reconhecimento e diagnostico de áreas degradadas; indicadores de qualidade de solo e da
água para avaliação da degradação e monitoramento de processos de Recuperação de Áreas Degradadas
(RAD); estratégias para conservação do solo e águas e recuperação de áreas degradadas; técnicas de
recomposição florestal; noções sobreestudos e relatórios e legislação ambiental.

Situação do saneamento rural no Brasil. Principais problemas relativos a saneamento básico na área rural.
Atuação em comunidades rurais. Obras de saneamento básico rural. Controle sanitário do meio. Controle
dos vetores e roedores. Abastecimento de água, esgotos, lixo e soluções no meio rural. Aspectos de
sustentabilidade dos sistemas de saneamento em áreas rurais. Abastecimento de água, mananciais de

abastecimento. Captação das águas. Caracterização dos resíduos sólidos produzidos no meio rural. Coleta e
disposição dos resíduos sólidos em zonas rurais. Soluções para coleta e disposição dos resíduos sólidos em
áreas rurais.
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em campo: identificação de diferentes tipos de degradações em solo, água e supressão de vegetação ná|i'
reconhecimento deações de prevenção, monitoramento e recuperação de áreas degradadas.
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